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O "Abrantes,, é o Jor
nal mais antigo e de
maior publicidade que
etiste neste concelho, e
comarca.

Nào publica hoje este jor
nal artigo de fundo.

MONTE-PIO
A asspmbléa geral d'esta pres-

timosa sociedade do soccorros mú
tuos, reuniu efFectivãmente em
domingo ultimo, a fim de eleger
os seus corpos gerentes para
1902.

Foi era extremo ooncorrida e

uma das mais imponentes a que
temos assistido.

Mostraram assim os sooios ooru-
prehender devidamente a sua mis
são, não desourando dos interes
ses da sociedade a que perten-
oem, e por cujo progresso e en-
grandeoimento, devem, unidos e
firmes, batalhar sempre, oonore-
tisando esforços e sympathias que
se traduzam em melhoramentos

de incontestável alcanoe.

A' obra benemereutemente útil
e progressiva das direoções que
trabalham alevantadamente pelo
bem estar material da collectivi-
dade, forçoso se torna ajuntar o
reoonheoimento dos assooiados,
para que ella resulte productiva
e sirva de estimulo a novos com-
mettimentos.

A assembléa de domingo as
sim o evidenoiou, e á direoção
que ora vae deolinar o oargo que
soube honrar com uma adminis
tração tão sensata oomo justa,
cabe a gloria de haver reoondu-
sido o monte-pio aos áureos tem
pos do seu melhor engrandeoi-
mento, estabeleoendo nelle a paz,
o progresso e a sã economia.

Tal é o legado que deixa á di-
recção sua suooessora, que conti
nuará a ser presidida pelo nosso
querido amigo sr. Mattos Patro-
nilho, que tem sido um trabalha
dor inoansavel em prol d'aquella
instituição de soooorros.

Ficou eleita a lista oomposta
pelos cavalheiros, oujos nomes pu-
blioámos em o penúltimo numero
à"0 Âbranies.

Depois da eleição realisou-se,
conforme estava aununoiada, a ri-
ía do vitello.

Muita gente, espalhada pelo3
oamarotes e platéa do nosso thea-
tro, aguardava impaciente o mo
mento de ouvir proferir o nome
do felizão que se abiscoitava com
o pobre vitello, que oá fora, preso
a urna velha aocaoia, olhava in-
differente a sorte do seu destino.

Eis chegado o momento fatal!
Uma oreança de tenros annos
alegre e risouha oomo o raiar de
uma aurora em dias de primave
ra, após vários sopapos agitado
res na urna reoheiada de bilhetes,
arranca d'ella, numa anciã tão fe
bril oomo innooente, o apeteoido
prêmio. Pertenceu este ao numero
48 fl, de que era portador e do
no o nosso presado amigo sr.
Adelino Lemos, oonceituado ou
rives n'esta villa, que achando-se
presente, deolarou, para os devidos
effeitos, que offereoia a favor do
oofre de inhabilidade do Monte
pio o prêmio que aoabava de per
tencer-lhe.

O procedimento d'este oava-
lheiro calou profundamente no
animo dos assistentes, quasi to
dos assooiados, que receberam por
entre palmas e applausos a gene
rosidade de tão valiosa offerta.

Registamol-a também com os
nossos mais sinceros louvores a
Adelino Lemos, e oxalá que ao-
ções semelhantes tenhamos a re
gistar de futuro.

A direoção do Monte-pio, em
uma sessão de segunda feira, lau-
çou na aota um voto de profundo
agradecimento ao offerente.

0 seu conselho!

E' d'elle, do authentico e
genuíno Bis-Marques, o futu
ro deputado pelo circulo uni-
nominal de Abrantes, este fi
nal de fundo com grande
fundo:

«E que os fruotos opimos
que hão de refulgir á luz
brilhante d'essa faulha sir
vam de balsamo e refrige-
rio (refrigerio e balsamo se
ria mais euphonioo e tam
bém mais poetioof) ás tor
turas próprias da missão
sublime que se abrir no
«meu oonselho».

O parenthesis é nosso, co
mo facilmente se compre-
hende.

Estivemos para esplanar
em fundo todas as impres
sões suo-ofesti/as do fundo do
Bis-Marques, terminado pelo
período transcripto, mas con
cordámos com o visinho ali
do lado, que mais d'unia vez
nos tem dito que seguimos
por mau caminho, dando a
este jogralesco paspalhào as
honras de artigos de fundo,
que são, em qualquer caso,
um estimulante da populari
dade que elle tanto ambi
ciona.

Escorraçamol-o, pois, d'es-
se honroso logar, onde não
mais voltará, e escorraça
mol-o com os protestos do
nosso arrependimento por lá
o termos collocado mais d'u-
uia vez.

O seu conselho—exclama

elle emphaticamente.
Emprega o adjeetivo como

que para dizer que o ligam
a Abrantes deveres de pro-
tecçào, propósitos de lhe pres
tar dedicadamente serviços,
intenções de a beneficiar, no
exercício (ruma amisade ca
rinhosa, affectiva, paternal!

Está realmente provado que
este sucio se convenceu de que
Abrantes é terra de paaovios
onde a sua insaciável sê le de
gloria e de prestigio abriria
larga brecha. O seu conse
lho !!!

Temos que nos entender
com o Bambarda!

«Democracia do Sul»

E' o titulo d'um jornal que por
estes dias deve enoetar a sua pu-
blioação na laboriosa villa alem-
tejana de Montemór-0 Novo. O
nosso coliega terá o formato do
«Mundo» e publioação bi-sema-
nal.

Reformas militares

Até ao dia 25 do corrente

mez, segundo consta, devem
estar postas em execução to

das as reformas militares do

actual titular da pasta da
guerra, sr. conselheiro Pi-
mentel Pinto.

0 SR.THOMAZ

Do alto do Arraes, com a
pureza das almas cândidas e
ingênuas, um sr. Thomaz pro
clama ás ignaras turbas, as
virtudes dos Centros reaccio-
narios, dizendo coisas tremi-
bundas e espaventosas contra
os liberaes d'esta nossa boa

terra portugueza.
A titulo de mera curiosi

dade permittimo-nos trans
crever da supracitada prosa
thomaziana, este soberbo tre
cho:

«O Centro naoional é o grito
de dôr contra o despotismo dos
governos contra os manejos d'uma
politioa esterilisada e estafada,
nogenta e repellente. E' a reunião
de homens, que, movidos de sen
timentos nobres e patrióticos, pre
tendem reoonquistar Portugal, para
a independência, para a prosperi
dade, para a paz e para Deus.

Fioai-o sabendo, falsos demo
cratas.

Bem sabemos que temos de ar
car com diífiouldades ingentes,
vencer perigos innuraeros, sofirer
as injurias d'uns e as hypoorisias
d'outros, mas não importa. Já
agora não fioamos por aqui A voz
da oonsoienoia manda-nos prose-
guir. Propinaste o veneno, urge
que lhe appliquemos o antidoto.»

Assim mesmo é* que é, sr.
Thomaz! Chegue-lhes forte e
feio, e tenha sempre em vista
que dos fracos não reza a
historia !

Districto de reserva $0

Ao contrario do que por
ahi se tem affirmado pode
mos assegurar que Abrantes
continuará a ser sede d'um
districto de reserva, e oppor-
tunamente explicaremos a ra
zão do nosso dito.
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Pretendente a Bispo
Com tal ou qual insistência,

chega-nos aos ouvidos o boato de
que um parOoho d este aroypres-
tado, que muito tem feito por
agradar á cúria romana, preten
dera ser investido do elevado car
go de Bispo de Lamego, vago pe
Ia morte do respectivo prelado, e
que n'esse sentido trabalhou acti-
vamente junto de alguns elemen
tos mais em evidencia da Com
panhia de Jesus, a quem fez real
çar aos seus serviços ao christia-
nismo e a Loyola.

Não alcançando, como era de
presumir, a almejada mitra, o al-
ludido pretendente terá tido en
sejo de exolamar mais uma vez
os seus parochianos; nãoprestam,
estão verdes!

Farçolada

Noticiando o estabelecimen

to recente d'uma nova phar-
macia em Alvega, commenta
o Bis-Marques meio censor,
meio paternal:

«Folgamos em vêr prospe
rar aquella formosa aldeia
pela acção individual, já que
dos jjoderes publicas tão des
prezada tem sido».

Pôde \o Bis-Marques vir
com estas e outras cln carri-

ces para armar á gratidão dos
seus, jque elles já sabem quan
to vale a sinceridade das suas

snppbstas affeições.
Não são os poderes públi

cos; são? os próprios filhos da
terra| qije se despresam de a
engrandecer. Ainda ha pouco
um èelébre doutor da mula
russa], filho d'ella, deixou de a
considerar sede d'um jornal,
que áli nasceu, vindo para
Abrantes-com todas as armas

e bagagens!
üesengane-se e convença-

se de que não o tqmam a se
rio nos sortilegios com que
procura arranjar a vidinha!

Enrolei o estojo jornalístico
por inefficaz e consagre-se ex-
clnsivamerite á ai te de curar,
em que poderá ainda vir a
ser mestre.

Theatro Taborda

Uma companhia dramática, oom-
posta por vários artistaè dos prin-
cipaes theatros de Lisboa, da qual
fazem parte Pato Moniz, Augus
ta Guerreiro, Laura Ferreira, Leal,
etc, tenciona dar 2 recitas em o
nosso theatro, nas noites de 26,
28 e 29 do oorrente, e neste sen
tido acha-se desde já aberta pela
direoção do theatro a respectiva
assignatura.

O ABRANTES
„—,—,

Entre as peças escolhidas para
esses espeotaoulos contam-se as
notáveis peças dramáticas O João
José e 0 Voluntário de Cuba, que
tão extraordinário suocesso teem

alcançado nas platéias dos pri
meiros theatros da capital.

A oompamSia—podemol-oafiir-
rnar sem receio de contestação —
é de primeira ordem, e pelo in
contestável merecimento dos seus

artistas, suppomos haver escolhi
do exoellente ocoasião para mi-
mosear o publioo d esta terra,
com 2 espeotaculos soberbos des
ses que raras vezes se vêem em
palcos de província.

«losé Soares

Após ligeira excursão a Madrid,
Barcelona e Marselha, regressou
na passada semana a esta villa,
este nosso presado amigo e abas
tado proprietário.

DOS TAES!

Noticia o nosso collega iO
Campo d'Ourique>:

B*adres processados

«Em Braga foi autoado um
parodio por ter passado um
attestado de pobreza a uma
mulher que não era extrema
mente pobre, pois que tinha
de seu uma pequena casn.

O regedor que confirmou
o attestado foi egualmente
processado assim como a pró
pria mulher, sendo todos con
dem na dos.»

Estamos a ver que este san
to cura d'almas, que tantas
vezes terá sido juiz em casos
de consciência maculada, ha
de maldizer do magistrado
que o condemnou por preva
ricador!

Vão assim heréticos os tem

pos d'agora—dirão em coro
os elericaes que andam que
brando lanças pela restaura
ção do poder temporal que
lhes fugiu.

E o Arraes dirá que o juiz
julgador é talvez membro de
alguma junta liberal, que as
sim quiz fazer guerra aos
santos curas da reacção.

Nós ainda havemos de ver
o falsificador de Braga cano-
nisado pelo Vaticano, visto
manifestar-se com as virtu

des exigidas aos outros, que
andam espalhados com vários
nomes pelo calendário ro
mano!

Olaré! Pois se elle é dos

taes!.. .

Esteve em Lisboa, onde foi
tratar dos seus negócios, o

nosso presado amigo sr. José
Joaquim Callado Salgueiro,
digno commerciante d'esta
praça.

Transferencias

Para infante ria 24, foi hontem
transferido telegraphicamente o
alferes de infanteria 22. sr. João
Maria Baptista de Sousa Penalva,
que se achava demorado em
Abrantes.

Presume-se que esta transferen
cia se liga a quaesquer conveniên
cias derivadas da sabida do 24
para Aveiro.

Boa viagem.

Para o regimento n.° 2 de ca
çadores d'El-rei foi transferido do
batalhão 12 o alferes sr. Theoto-
nio Carlos Martins, offioial dis-
tineto e de excellentes qualidades
di caracter.

PELA CÂMARA

Sessão de H de Dezem
bro

Vereadores presentes—Dr. An
tônio Bairrão, presidente; Motta
Ferraz, Francisco Burguette, Soa
res Mendes e Thiago Abreu, vo-
gaes.

—Foi lido o parecer do enge-
nheiro sr. Carneiro e Silva, áoer-
oa das reclamações feitas pelo
empreiteiro da construcção do
edihoio para as repartições pu
blicas.

—Foi apresentado um abaixo
assignado dos moradores do Paul.
pedindo a oonstrucção de uma
fonte pelas razões a que allu-
dem.

—Designou o mez de janeiro
próximo, para a conferição das
medidas de capacidade.

—Approvou definitivamente o
orçamento ordinário do ooncelho
para 1902, áoerca do qual não se
apresentou reclamação alguma.

—Resolveu convidar para o dia
17 do corrente uma reunião dos
lavradores e negooiantes de tri
gos, para o fim a que se refere o
decreto de 31 de outubro ul
timo.

—Deu de arrematação pelo
tempo do anno de 1902, a renda
dos tributos indireotos do Rooio
ao Sul do Tejo e dos banoos da
praça d'esta villa.

—Andando pela segunda vez
em praça as rendas dos tributos
indireotos de S. Vicente, S. João,
Alvega, S. Miguel e Mourisoas,
reservou o direito de oontratar

particularmente o seu arrenda
mento.

Foi promovido a tenente o nos
so presado amigo sr. Manuel TJm-
bellino Correia Guedes, digno al
feres de oavallaria.

Pela ultima ordem do exercito
foi promovido a tenente-coronel,

e collocado no regimento de en-
genheria, o nosso velho,amigo e
illustre engenheiro sr. Augusto
Salustiano Monteiro de Lima.

Tenente Barata

Acha-se em Abrantes o te

nente sr. Miguel Augusto Ba
rata, que serviu no antigo re
gimento de caçadores 8.

Não se faça bruto, porque não
pode ser bruto quem é matreiro.

E' do nosso oonheoimento. não
tenha duvidas, o integralista Be-
noit Malon, e para o conhecermos
não era forçoso que andasse oom-
nosoo, fosse cataplasma ou pizas-
se linhaça.

Assooiados ás applioações de
oataplasmas e de linhaças, a pro
fissão tem-nos perraittido oonhe-
cer, não Benoits Malons, como
pretende, mas alguns liliputianos,
a quem Bocage teria chamado
também, oomo chamou ao bójudo
fradalhão, doutores na asneira e
na scieuoia burros!

Se tem toutiço para bem inter
pretar linguagem periphrastioa,
ficará sabendo onde queremos ohe-
gar.

E descanoe que não seremos
deputado. Não queremos ir ao en
contro de quem veio calourriando
para esse fim desde Alvega até
aqui.

Inverno

Os meteorologistas de mais
credito no mundo scientifico

pelo rigor das suas previsões,
aununciam que o presente in
verno será seeco, de frios e
nevadas nos primeiros mezes
até janeiro. Era fevereiro e
março deverá haver grandes
tempestades sendo esse o pe
ríodo da verdadeira invernía
mas de curta duração.

Se assim for não haverá

nada mais certo e ao menos

resta-nos a consolação que—
anno nevão anno de pão.

Requisitos para ser bom
jornalista

No livro—Paris na America--
do sr. de Labonlouge, vertido pa
ra portuguez pelo sr. M. E. Lo
bo de Bulhõea, lê-se a paginas
65 oap. 9.° de edição de 1874, o
seguinte:

«Para ser um bom jornalista,
é preciso ter cara de oão, faro de
cão, vergonha de oão, ooragem de
cão e fidelidade de oão.

A oara de oão para intimidar
os velhaoos; o faro de oão para
os conheoer ao longe; impuden-
oia do cão para lhes ladrar sem
se importar oòm as caretas e




